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	Dedico estas reflexões a um dos grandes amores da minha vida, à minha avó Teresa, que foi um anjo aqui na Terra.

	 

	 

	 

	 


 

	Os Homens nunca se entenderam nem nunca se irão entender.

	A Natureza e o Homem nunca se entenderam nem nunca se entenderão.

	Na Natureza, não há liberdade, as leis são irrevogáveis e existe pena de morte.

	A Natureza é impiedosa, cruel, brutal, sem compaixão, com os seres doentes, os fracos e os aleijados. Assim seja feita a SUA vontade.

	 

	(Victor Vaz Moreira)

	 

	 


 

	 

	O ser humano do futuro nascerá por entre os escombros de uma civilização destruída e será estéril.

	 

	(Victor Vaz Moreira)

	 

	 

	 


1 Adeus, minhas princesas 

	 

	Neste momento, ao vosso amor,  à tristeza de vos sentir a sofrer, acrescenta-se-vos a intensa dor, a impotência de nada podermos fazer. Quando se arranca com violência que profundamente nos pertence, um pedaço da nossa alma, uma vivência, é frustrante a nossa pretensão de pensarmos que tudo ainda não acabou. Ficará guardado no vosso coração, toda a bondade que ele vos deixou no baú dos afetos, a vossa jura. Mas a memória, essa fica no pensamento, bem gravada em pedra dura, indiferente à erosão do tempo que não volta mais… 

	A melancolia ficará para companhia, quanto chorámos no cais, para nos lembrar cada dia e a uma partida se acena, Sabendo que tudo valeu a pena. 

	 

	Em memória ao meu amigo Tomás, que em poucos meses um cancro no cérebro o levou. 

	        

	2. Salve-se quem puder 

	 

	A existência original 

	É espaço infinito, Efémero no singular, Eterno no tempo sideral. 

	A viagem é linear, 

	No início, a criação, 

	Os extremos acabam por se tocar, Não há trevas nem utopias, Mas apenas transformação. 

	Somos átomos, moléculas, ADN microcelular, 

	Seres com aleatória programação. 

	Ninguém é perfeito neste Universo, 

	Mas consola acreditar na redenção Neste mundo complexo, Falso e controverso. Se o perverso também couber, Salve-se quem puder. 

	        

	3 Chuva de verão 

	 

	Mente que nasce doente 

	Em corpo que está são, 

	Que culpa tem esta gente Para sofrer tal agressão. 

	 

	Ai se pudesse um dia  

	Voltar de novo a escolher, Dele, certamente me riria E preferia, sim, perder. 

	 

	Assumi a minha escolha, 

	Ao destino não cedi, 

	Na Primavera cai a folha, A Natureza assim traí. 

	 

	Amigos que nunca tive, 

	Amores que não amei, 

	Lugares onde não estive, Tradições a que faltei. 

	 

	Esta chuva miudinha,  

	A alma, me despedaça, 

	Como lágrimas de ladainha, O coração me trespassa. 

	 

	O desespero me assola, 

	A aurora se desvanece, A dor me consola, 

	O sol me anoitece. 

	 

	 

	 

	A vontade me enfraquece, 

	A ira me contagia, O álcool me entorpece O renascer de um novo dia. 
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